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Este livro é dedicado aos profissionais da educação que atuam 


			em territórios vítimas de guerras, conflitos e crises climáticas. 


			Chegam notícias de guerra na forma de rumores e boatos. 


			Boatos em que se pode escolher acreditar ou ignorar. 


			Ouvimos dizer que ninguém podia entrar nem sair. Não 


			sabíamos como interpretar isso, porque como é possível 


			selar um país? Com o que você o embrulharia ou 


			amarraria? Não sabíamos no que acreditar, e aí chegaram


			os soldados peles-vermelhas e soubemos do bloqueio. 


			(Loyd Jones, O Sr. Pip, 2007)


			





PREFÁCIO


			Refletir sobre a leitura de textos literários no espaço escolar e entrar em contato com atividades que contemplem a interação entre leitor e obra literária, levando em consideração o registro da experiência leitora do aluno, é o caminho que este livro nos convida a percorrer. 


			O livro, desde seus capítulos teóricos, faz uma contribuição relevante para a reflexão crítica e analítica da leitura em sala de aula, especialmente de livros infantojuvenis, ao lado de considerações fundamentais quanto ao sujeito leitor, partindo de teóricos reconhecidos nesse campo de estudo, sobretudo Rouxel (2013a), Langlade (2013a) e Jouve (2002). Na discussão a respeito da linha teórica francesa, a autora apresenta importante contribuição para o conhecimento do pensamento crítico quanto à leitura subjetiva, trazendo-a para o contexto da escola pública brasileira, área de atuação à qual pertence.


			 Ao adotar a compreensão de sujeito leitor na esteira desses teóricos, Izabel Cristina Marson demonstra preocupação em colocar o aluno e suas impressões de leitura no centro de sua discussão, o que irá refletir diretamente nas atividades propostas, ao inserir os “Diários de Impressões de Leitura”. Desde a introdução de sua pesquisa, ela destaca: 


			Ao questionar o modo como a literatura infantil e juvenil é vivenciada pela escola, propomos a didática da leitura subjetiva, com descrição de procedimentos e encaminhamentos para o reconhecimento da subjetividade dos educandos no ato da leitura


			Ressalta-se a importância do mestrado profissional em Letras, uma vez que este livro é resultado das pesquisas oriundas do Profletras da Universidade Estadual do Norte do Paraná (Uenp), em Cornélio Procópio – Paraná –, para colocar os educadores e educadoras em contato com pesquisas da pós-graduação e, ao mesmo tempo, trazer experiências concretas das atividades docentes para o espaço da universidade. A proposta do mestrado profissional em Letras visa, de maneira geral, o aprimoramento das atividades realizadas por docentes de Língua Portuguesa do ensino fundamental e pretende, entre outras metas, ampliar a habilidade de leitura e escrita do aluno. Ao interligar pesquisa científica e produção de material didático, o docente une a reflexão à ação com base em sua realidade escolar, ou seja, sem perder de vista o contexto e os participantes de todo o processo de efetivação do material elaborado. 


			 Nessa perspectiva, inserem-se as propostas de atividades a partir de obras infantojuvenis que, segundo a autora, são:


			[...] quatro obras da literatura infantil e juvenil selecionadas pelo PNBE e contempladas neste corpus: O que a terra está falando, de Ilan Brenman, 2011; Nenhum peixe aonde ir, de Marie-Francine Hébert, 2013; A chegada, de Shaun Tan, 2006; e Guerra dentro da gente, de Paulo Leminski, 2006. A linha temática que seguimos é a das questões sociais. Enfatizamos a figura da criança refugiada em contexto de disputa por território ou lugar social e ideológico. (MARSON, 2019, p. 55).


			Há preocupação da autora, no que tange à escolha das obras, em selecionar países diversificados onde se passam as narrativas, o que enriquece as experiências dos leitores, ao mergulharem em culturas diferentes. Além disso, suas oficinas instigam os docentes a utilizarem charges e filmes como forma de ampliação dos significados das obras, a partir da compreensão de outras linguagens. 


			Os quatro livros trazem representações simbólicas das questões sociais ligadas à guerra: seja pela perseguição política vivida por Zolfie e sua família, ou pela perplexidade do juiz ao decidir quem ficaria com as terras de Canãa, ou pelo viés solitário do protagonista retratado por Shaw Tan, ou pela jornada de amadurecimento contínuo de Baita e Sidarta pela implicitude no trato com a fome e a guerra. Em comum a insegurança da figura dos personagens infantis e juvenis, e questões sociais complexas e contemporâneas. Seja pela posse da terra, ou pelo genocídio, as crianças se veem ameaçadas. De modo que em sala de aula, estas experiências possam possibilitar ao aluno ver a condição do outro ou a si mesmo ao ler sobre viagens, solidão, encontros, vividos nas histórias. (MARSON, 2019, p. 73).


			As oficinas dedicadas a docentes do ensino básico neste livro contemplam textos teóricos sobre literatura infantojuvenil, ensino de literatura e ensaios dos autores basilares da pesquisa, proporcionando espaço para estudo e escrita dos professores, tendo em vista a formação de planos de trabalho a partir do acervo do Programa Nacional Biblioteca na Escola. Dessa forma, a interação entre professores, alunos e textos literários torna-se dinâmica, viva e em movimento contínuo de atualização de saberes no espaço escolar. 


			Em seu conhecido ensaio “O direito à literatura”, Antonio Candido (2004, p. 7) defende: “Uma sociedade justa pressupõe o respeito dos direitos humanos, e a fruição da arte e da literatura em todas as modalidades e em todos os níveis é um direito inalienável”.


			Izabel Cristina Marson ao dedicar-se à reflexão teórica sobre leitura literária e à preparação de atividades com o intuito de aprimorar a abordagem da literatura infantojuvenil, aponta caminhos para o acesso à arte, à literatura e, conforme Candido, à “sociedade justa”. 


			Dr.ª Maria Carolina de Godoy 


			Departamento de Letras – Universidade Estadual de Londrina – UEL-PR


			





APRESENTAÇÃO


			A partir da observação de como a literatura infantil e juvenil é vivenciada pela escola, este livro propõe a didática da leitura subjetiva, com descrição de procedimentos e encaminhamentos para o reconhecimento da subjetividade dos educandos no ato da leitura, com base nos conceitos do sujeito leitor do texto literário por meio de elementos da subjetividade desse leitor, como propõe Rouxel (2014). Na França da primeira década do século XXI e início desta segunda década, os Comitês de Leitura cumpriram o papel de “abrir o livro” com esse sujeito-leitor na forma de debates, impressões de leitura, álbuns de leitura, entre outros recursos, para a inserção dos indivíduos no mundo da leitura. 


			Este livro está organizado em três capítulos. 


			No primeiro, apresento os teóricos brasileiros que, de 1980 a 2011, discorreram sobre as práticas para a sala de aula: Tânia M. K. Rösing (1988); Vera Lucia Aguiar e Maria da Glória Bordini (1988); Paulo Bragatto Filho (1995); Nelly Novaes Coelho (2000); João Luiz Gasparin (2002); Lígia Chiappinni (2005); Rildo Cosson (2007); João Luis Cecantini e Rony Farto Pereira (2008) e Lígia Cademartori (2009), com metodologias e didáticas que se popularizaram em algumas regiões do Brasil e outras tantas que constam nos documentos oficiais para ensino de Língua Portuguesa e Literatura. 


			No segundo capítulo, apresento a didática da leitura subjetiva proposta por Annie Rouxel (2013a). Para a autora francesa, é premente ouvir o leitor no processo de depreensão do texto. Gerard Langlade (2013a) afirma ser preciso voltar-se para a subjetividade do texto e ouvir o aluno sobre o significado e impressões acerca da obra lida, movimento contrário ao que se observa nas escolas nas quais a história da literatura constante no programa da disciplina de Língua Portuguesa e Literatura é prioridade. Esse contexto, para Vincent Jouve (2002), demonstra o envelhecimento das ideias acerca da formação de leitores na escola, com um evidente distanciamento do sujeito leitor em sala de aula. 


			O terceiro capítulo trata do plano de trabalho docente para o 6.º ano do ensino fundamental II, inserido em oficina para professores da rede básica de ensino, tendo em vista a viabilidade de orientar esses educadores sobre as possibilidades de observação e recepção de textos infantis e juvenis. O plano de trabalho docente parte da leitura de quatro livros do Programa Nacional Biblioteca na Escola (PNBE): O que a terra está falando, de Ilan Brenman (2011); Nenhum peixe aonde ir, de Marie-Francine Hébert (2013); A chegada, de Shaun Tan (2006) e Guerra dentro da gente, de Paulo Leminski (2006). As obras dialogam mediante o tema escolhido, crianças refugiadas, e contextualizam a circunstância da guerra por meio de textos e ilustrações de caráter poético. Quanto à oficina para professores, esta tem o plano de trabalho como eixo para leituras teóricas, sugestões de atividades de leitura do literário e indicações para aplicabilidade da didática da leitura subjetiva. 
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INTRODUÇÃO 


			A partir de observações no universo da escola pública em turmas do ensino fundamental II, identificamos que temas sobre conflitos sociais são sempre vistos sob a ótica da ideologia dominante presente em livros didáticos e que avanços no sentido de qualquer atualização do discurso sobre tais temas são rarefeitos, tanto na oralidade quanto nas produções escritas dos educandos. Ao questionar o modo como a literatura infantil e juvenil é vivenciada pela escola, propomos a didática da leitura subjetiva, com descrição de procedimentos e encaminhamentos para o reconhecimento da subjetividade dos educandos no ato da leitura. 
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